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Faça parte da LISTA DE TRANSMISSÃO e 
receba o boletim diariamente.
Salve nosso contato (85 99162-2621) e 
envie um OI com seu nome e cidade.

#De f e s adav ida  #De f e s adoserv i çopúb l i co #ContraaCov id19 #VAC I N A PARA TODOS J Á

Para saber mais acesse 
as nossas mídias sociais!

Aumentou a adesão dos trabalhadores e das 
trabalhadoras das empresas que compõem o 
sistema Eletrobras à greve da categoria que teve 
início em 17 de janeiro apenas em Furnas, onde 
trabalham 2 mil pessoas entre eletricitários e 
pessoal administrativo. Além da própria Eletrobras, 
a paralisação por tempo indeterminado, atinge o 
Centro de Pesquisas e Energia Elétrica (Cepel), a 
Eletronorte, a Eletrosul e a Chesf. 

Os trabalhadores de cada uma das  seis empresas 
do sistema têm a suas próprias reivindicações, 
mas  todos estão lutando pela não privatização 
da Eletrobras e pelo fim da cobrança abusiva nos 
planos de saúde. Os eletricitários querem manter 
a contribuição que fazem ao plano de saúde em 
10%. A Eletrobras quer subir para 40%.

Saiba mais em www.cut.org

Eletricitários lutam pela não privatização do 
sistema Eletrobras, a manutenção de direitos que 
a empresa quer retirar, e pelo fim da cobrança 
abusiva do plano de saúde

GREVE AUMENTA E AS SEIS 
EMPRESAS DO SISTEMA ELETROBRAS 

ADEREM AO MOVIMENTO

Na hora do teleatendimento, esteja em local 
silencioso e com conexão de internet para receber 
a nossa vídeochamada e garantir a qualidade do 
atendimento.

O caso de Moïse Kabagambe, jovem trabalhador 
que veio para o Brasil fugindo da violência no Congo, 
assassinado no Rio de Janeiro ao cobrar um salário 
atrasado, também nos faz lembrar do o assassinato 
de João Alberto, no Supermercado Carrefour, em 
Porto Alegre –RS, em novembro de 2020. 

Que tempos são esses em que racistas 
descarregam sua raiva contra o povo preto 
sem o menor constrangimento? Dizemos não à 
impunidade!

A exemplo dos EUA, quando do assassinato 
de George Floyd desejamos que a indignação 
penetre nos(a) brasileiros(as) e nos motive a ir às 
ruas contra todas as opressões e para dizer que 
“vidas negras importam!” Vidas das mulheres, da 
população LBGTQI+, indígenas e demais minorias. 

#JustiçaPorMoise #SolidariedadeàFamília

https://www.instagram.com/sintsefce/?hl=pt-br

